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RESUMO – Este estudo teve como objetivo principal identificar os principais indicadores do processo de desertificação e caracterizá-los para o município de Caraúbas – PB. Os principais indicadores encontrados na literatura específica foram: PIB per capita do município, escolaridade, disponibilidade hídrica, Índice de Desenvolvimento Humano, densidade demográfica, Uso do solo agrícola, pecuária, estrutura fundiária e extrativismo vegetal. Os resultados evidenciaram que os indicadores do processo de desertificação se mostraram úteis a caracterização e diagnóstico do município de Caraúbas – PB. Foi possível observar que os indicadores mais críticos são aqueles relacionados à intensificação da pecuária e da extração vegetal na região, por estarem diretamente relacionados com a pressão relacionada a cobertura vegetal do solo.
Palavras-chave: Pecuária. Uso do solo. Meio ambiente.
Introdução

O termo Desertificação foi utilizado pela primeira vez pelo engenheiro francês A. Aubreville, estudioso do meio natural, para designar áreas em via de degradação na África tropical, em virtude do uso predatório dos recursos naturais. Desde o início, portanto, o termo vem associado à ideia de ação antrópica. O fenômeno começou a despertar a atenção dos estudiosos quando intensos processos de degradação ocorreram em algumas áreas de clima seco dos Estados Unidos da América que, junto com uma forte estiagem que aconteceu durante o mesmo período, ocasionou um processo conhecido como dustbowl (caldeirão de poeira). Outras ocorrências de degradação em áreas com clima semiárido passaram a ser observadas, com destaque para a África, principalmente na década de 60, redundando, ao final da grande seca que assolou o Sahel entre 1968 e 1974, no primeiro esforço internacional para conter a desertificação (CAVALCANTI et al., 2007). No Brasil, Vasconcelos Sobrinho tem sido considerado um pioneiro nos estudos sobre a desertificação. Sua trajetória teve início com a publicação, em 1971, do trabalho intitulado: Núcleo de Desertificação no Polígono das Secas. Na contextualização desses núcleos (áreas-piloto) foram consideradas seis unidades mínimas, para se realizar estudos, distribuídas nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco (MATALLO JUNIOR, 2001).
Vasconcelos Sobrinho (1978), Ferreira (1997), Rodrigues (1997) e Rodrigues (2006) contribuíram com a seleção de indicadores do processo de desertificação. O objetivo principal dos indicadores é o de agregar e quantificar informações de uma maneira que sua significância fique mais aparente. Os indicadores simplificam as informações sobre fenômenos complexos tentando melhorar com isso o processo de comunicação e podem ser quantitativos ou qualitativos (VAN BELLEN, 2005). Nesse contexto, o objetivo principal deste trabalho foi identificar os principais indicadores do processo de desertificação e caracterizá-los para o município de Caraúbas – PB
.
Material e Métodos
Localização da área em estudo

O município de Caraúbas está localizado na região semiárida do estado da Paraíba, mesorregião da Borborema e microrregião do Cariri Oriental, cujas coordenadas geográficas são: 07° 43' 37" S e 36° 29' 31" O (Figura 1). 
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Figura 1: Localização do município de Caraúbas - PB.
O município limita-se com os municípios de Coxixola, São João do Cariri (PB), ao Norte; Barra de São Miguel (PB), a Leste; estado de Pernambuco ao Sul; Congo - PB, a Oeste, distando 258 km da capital João Pessoa.

Sistema de indicadores socioeconômicos do processo de desertificação

São inúmeras as possíveis categorias e a diversidade de indicadores/variáveis relacionadas ao processo de degradação das terras/desertificação, mas somente os que apresentaram maior disponibilidade na literatura, bem como exprimem compatibilidade com a área de estudo e que são mais representativos, serão utilizados no presente estudo (Tabela 1).
Tabela 1: Repetição de indicadores relacionados à degradação /desertificação observados nas bibliografias específicas.

	Indicadores
	Rocha

(1997)
	Araújo

(2002)
	V. Sobrinho (1983)
	Ferreira

(1994)
	Rodrigues

(1997)
	Rodrigues

(2006)

	Densidade demográfica do município
	x
	X
	x
	x
	x
	x

	Uso do solo agrícola
	x
	X
	x
	x
	x
	x

	Pecuária
	x
	X
	x
	x
	x
	x

	Estrutura fundiária
	x
	X
	x
	x
	x
	x

	Extrativismo vegetal
	-
	X
	x
	-
	-
	x

	PIB per capita do município
	x
	X
	x
	-
	-
	-

	Escolaridade
	x
	X
	-
	-
	-
	x

	Disponibilidade Hídrica
	-
	X
	-
	-
	-
	x

	Índice de Desenvolvimento Humano
	x
	X
	-
	-
	-
	x


  (X) – Indicador repetido/superposto; (-) Indicador não repetido
Com base no Tabela 1 é possível observar que os indicadores: densidade demográfica, uso do solo agrícola, pecuária e estrutura fundiária são repetidos em todas as bibliográficas direcionadas à temática. Deste modo, destaca-se que as abordagens relacionadas a estes indicadores são indispensáveis para a compreensão do processo de Desertificação.

Para a sistemática de avaliação, estes indicadores foram agrupados em dois conjuntos: indicadores demográficos e socioeconômicos e os indicadores agropecuários (Tabela 2 e 3) considerando-se os parâmetros de análise, com base nos pressupostos pré-estabelecidos. Para a caracterização de tais indicadores, os dados utilizados foram obtidos junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência Executiva de Gestão das águas do Estado da Paraíba (AESA) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA).
Tabela 2: Indicadores demográficos e socioeconômicos

	Indicador
	Pressuposto
	Definição/Parâmetro

	PIB per capita do município
	As áreas mais degradadas auferem menos riquezas a população
	Relação do PIB por habitante

	Escolaridade
	Baixas taxas de escolaridade podem aumentar o processo de degradação das terras
	Taxa de escolarização bruta no ensino médio do município

	Disponibilidade Hídrica
	As áreas mais degradadas apresentam menos disponibilidade hídrica
	Relação entre o volume produzido de água (reservatórios) e a população do município

	Índice de Desenvolvimento Humano
	Os municípios com menor IDH coincidem com as áreas mais degradadas
	Ordenar os municípios dos menos aos mais carentes

	Densidade demográfica do município
	Mais pessoas causam maior pressão/degradação das terras
	Habitantes/km²


Tabela 3: Indicadores agropecuários 

	Indicador
	Pressuposto
	Definição/Parâmetro

	Uso do solo agrícola
	Aumento na percentagem de área sob cultivo significa um aumento no risco de degradação das terras
	Reflete o quanto da área do município está cultivada

	Pecuária (Bovinocultura, Caprinocultura, Ovinocultura)
	A pecuária intensa leva a degradação das terras
	Relação entre o número de bovinos/caprinos/ovinos e a área do município

	Estrutura fundiária
	Grande desigualdade na propriedade da Terra e assentamentos em pequenas propriedades acentuam a degradação das terras
	Relação entre a área total dos imóveis rurais e a área do município

	Extrativismo vegetal
	Pode levar à degradação se houver a prática repetida e acentuada
	Relação entre o valor da produção de lenha do município e sua respectiva área


Resultados e Discussão
Os principais indicadores do processo de desertificação são apresentados na Tabela 4. Observa-se que o PIB per capita foi de 5.766,19, sendo considerado um elemento positivo, pois o processo de desertificação desencadeia déficit econômico. O valor identificado foi considerado médio comparativamente aos demais municípios do estado da Paraíba.
Tabela 4: Indicadores do processo de desertificação no município de Caraúbas – PB.
	Indicador
	Caracterização
	Fonte
	Tipo de relação

	PIB per capita
	5.766,19 (reais)
	IBGE (2011)
	Positiva

	Escolaridade
	15,3 %
	IBGE (2000)
	Positiva

	Disponibilidade Hídrica
	1.691,3 m³/hab
	AESA (2013)
	Positiva

	IDH
	0,585
	PNUD (2010)
	Positiva

	Densidade demográfica
	7,84 hab./km²
	IBGE (2014)
	Negativa

	Uso do solo agrícola
	Lavouras Permanentes: 80 ha

Lavouras Temporárias: 228 ha
	IBGE (2012)
	Negativa

	Pecuária (rebanhos)
	Bovino: 2.586; Caprino:11.220 e Ovino: 5.850
	IBGE

(2012)
	Negativa

	Estrutura fundiária
	40% dos imóveis (<50 ha)

58,4% (50 a 1000 ha)

1,6% (acima de 2000 ha)
	INCRA

(1998)
	Negativa*

	Extrativismo vegetal
	Carvão vegetal: 16 toneladas

Lenha: 900 metros cúbicos
	IBGE

(2012)
	Negativa


*Quanto maior a quantidade de imóveis pequenos, mais intensifica-se o processo de desertificação.

Com relação ao indicador escolaridade, foi utilizado o dado da taxa líquida de escolarização por nível de ensino, indicador este que identifica o percentual da população em determinada faixa etária matriculada no nível de ensino adequado a essa faixa etária. Para este indicador foi utilizado o dado referente ao estado da Paraíba, evidenciando uma evolução de 8,8% no período entre 1980 a 2000, correspondente a 15,3% no ano de 2000. O indicador disponibilidade hídrica relaciona a capacidade de armazenamento de água em reservatórios e a população. Foi observado um valor de 1.691,3 m³/hab, valor positivo em relação ao processo de desertificação.
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), para o ano de 2010, foi de 0,585, valor considerado equiparado aos demais municípios do estado da Paraíba, cujo valor mais elevado corresponde ao município de João Pessoa (0,763). A densidade demográfica (7,84 hab./km²) é relativamente baixa, decorrente da baixa população do município.
Com relação ao uso do solo, o indicador apresenta relação negativa com o processo de desertificação, pois o manejo inadequado do solo pode ocasionar sua degradação. Porém, observando-se os dados da tabela 5, nota-se que houve uma diminuição significativa em relação aos hectares ocupados com culturas temporárias, suscitando a possibilidade das áreas agricultáveis terem diminuído por causa do processo de desertificação já em curso.

Tabela 5: Uso do solo (ha) no município de Caraúbas – PB, nos anos de 2004 e 2012.
	Uso do solo agrícola
	2004
	2012

	Culturas permanentes
	56 ha
	80 ha

	Culturas temporárias
	1882 ha
	228 ha


Os rebanhos, quando numerosos, provocam degradação ambiental, na medida em que provocam a exaustão dos recursos vegetais nativos, devido a prática extensiva adotada na região. Na figura 2 identifica-se a evolução dos rebanhos no período de 2004-2012. A diminuição dos valores em 2012 é explicada pela ocorrência de uma seca das mais severas dos últimos cinquenta anos.

A relação rebanho/área foi de 6,3/km², 22,8/km² e 11/km² para os rebanhos bovino, caprino e ovino, respectivamente. A literatura aponta que são necessários de 10 a 12 ha de caatinga para criar um bovino, nas mesmas condições de pasto podem se alimentar 8 caprinos, o que equivale a uma taxa de cerca de 1 caprino/1,5 ha. O rebanho caprino, originalmente em menor quantidade que o bovino, mas com recente predomínio no cariri paraibano está diretamente relacionado, em princípio, a maior resistência destes animais a seca e principalmente a sua necessidade de alimento que, comparada a dos bovinos, é bem menor (ARAÚJO FILHO & CARVALHO, 1997). 

O indicador estrutura fundiária revela que 40% (Tabela 4 e 6) das propriedades tem área inferior a 50 ha, o que compromete a sustentabilidade dos recursos naturais, devido a exploração intensificada.
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Figura 2: Evolução dos rebanhos (bovinos, caprinos e ovinos) entre 2004 e 2012.

Duarte (2002) considera que diante da heterogeneidade edafoclimática do semiárido nordestino, não é possível estabelecer qual é a área ideal de uma propriedade que permita a uma família do semiárido sobreviver aos impactos de uma grande seca. Admitindo, porém, que uma propriedade de solos pobres e carentes de pontos d’água teria que ter área superior a 100 ha. 
Tabela 6: Distribuição do número de imóveis rurais por área para o município de Caraúbas – PB.

	Município
	Classes de área (ha)
	Total imóveis

	
	
	Número de imóveis
	Total área (ha)

	Caraúbas
	2 a menos de 5
	2
	7,00

	
	5 a menos de 10
	12
	93,00

	
	10 a menos de 25
	4
	64,40

	
	25 a menos de 50
	8
	275,35

	
	50 a menos de 100
	11
	711,00

	
	100 a menos de 250
	13
	1.702,70

	
	250 a menos de 500
	13
	4.467,50

	
	500 a menos de 1000
	1
	576,00

	
	1.000 a menos de 2.000
	0
	0,00

	
	2.000 a menos de 2.500
	1
	2.065,00


A extração vegetal tem uma relação negativa com o processo de desertificação, uma vez que retirada a vegetação nativa para finalidades econômicas, o solo ficará desprotegido e susceptível a erosão. Na tabela 6 observa-se o aumento da retirada de lenha entre os anos de 2004 e 2012.
Tabela 6: Extração vegetal no município de Caraúbas – PB, nos anos de 2004 e 2012.

	Extração vegetal
	2004
	2012

	Carvão vegetal
	16 ton
	16 ton

	Lenha
	6500 m3
	900 m3


Com relação ao uso indiscriminado da vegetação nativa, no estado da Paraíba, há uma demanda anual de lenha de 3.983.634,23 estéreos/ano, de acordo com a atualização feita em 2002, o que corresponde a um desmatamento de 42.514,77 hectares/ano (PARAÍBA, 2002).

Conclusões

Os indicadores do processo de desertificação se mostraram úteis à caracterização e diagnóstico do município de Caraúbas – PB. É possível destacar que os indicadores mais críticos são aqueles relacionados à intensificação da pecuária e da extração vegetal na região, por estarem diretamente relacionados com a pressão relacionada a cobertura vegetal do solo.
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